
(66)B

Demonstre até dois dos:

(33) B1. Enuncie e demonstre a unicidade de identidade multiplica
(33) B2. 0 0 não tem inverso multiplicativo.

E
(33)B3. -(– ) =x
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(66)B
Demonstre até dois dos:

(33) B1. Enuncie e demonstre a unicidade de identidade multiplicati
(33)B2. 0 0 não tem inverso multiplicativo.
(33) B3. -(– ) =x
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Sejam A, B conjuntos que possuem suprema s = sup A et= sup B.
Demonstre que s+t= sup(A+ B).
RESPOSTA.

fa A 6 ufuuto6 ▇ ▇ A▇ S ▇
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Enuncie e demonstre a unicidade de suprer
RESPOSTA.
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Sejam A, B conjuntos que possuem suprema s = sup A et= sup B.
Demonstre que 6 +t= sup(A + B).
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Enuncie e demonstre a unicidade de supremum.
RESPOSTA.
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(84) C1. Demonstre a proposiçãor

(a ), eventualmente constante == (a )„ convergente.

DEMONSTRAÇÄO.
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(16)C2. Considere sua recipro

(an)„ eventualmente constante = (a )„ convergent

Dê um exemplo para mostrar que essa implicação não é válida. (Sem demonstrar.)
Escolha uma outra distáncia tal que a implicação é válida. (Demonstre!)
RESPOSTA

( ). > 0

Só iss0 mesmo.
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(84) CI. Demonstre a proposição

(an),„ eventualmente constante (a )„ converger

DEMONSTRAÇĀO.
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(16)C2. Considere sua reciproc

(a ), eventualmente constante (an),„ convergente.r

Dé um exemplo para mostrar que essa implicação não é válida. (Sem demonstrar.)
Escolha uma outra distáncia tal que a implicação é válida. (Demonstre!)
RESPOSTA
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(100)C
(84)CI. Demonstre a proposição:

(an), eventualmente constante = (a ), convergente,

DEMONSTRAÇÁ

Sa (a.da Jrentlualm ndta conikan ((o )u:S Raa
Spam M: Mat k:Rsolfni quu (bnzM)an-k.(h)
Veu clemnens quu (an)n k.

P0.| eja E
CXclho N.
Sefa m N.Vou dzenboon que dla»,k) .|Aplxqut h aom inp p Amn= k. (ha)
Calclam:

d (an ) = d(K;k) ha1 ]
elas ppprdadas de distancia)0= (

pala wscolha de El.
A op, dla„k)E.

(16)C2. Considere sua recipro

(a„)„ eventualmente constante — (an)„ convergente.

De um exemplo para mostrar que essa implicação não é válida. (Sem demonstrar.)
Escolha uma outra distáncia tal que a implicação é válida. (Demonstre!)
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(84) C1. Demonstre a proposição:

(a), eventualmente constante = (an), converger

DEMONSTRAÇÃo.

Seja ( n)n q o ð eveht lmente constante.
( )(Vn N)an ).Seja Nt

Sej tg. z N) an ).
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Seja 0.
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(16)C2. Considere sua reciproca:
d(x

e(an),„ eventualmente constante — (an)„ convergente.

Dé um exemplo para mostrar que essa implicação não é válida. (Sem demonstrar.)
Escolha uma outra distáncia tal que a implicação é válida. (Demonstre!)
RESPOSTA.
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Sejam A, B conjuntos que possuem suprema S = sup A et= sup B.
Demonstre que s +t = sup(A+ B).
RESPOSTA
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Enuncie e demonstre a unicidade de suprem
RESPOSTA
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(100)C

(84)CI. Demonstre a proposiçãos

(a ), eventualmente constante (aa),convergente.

DEMONSTRAÇĀo
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(16)C2. Considere sua recipr

(an)„ eventualmente constante — (an)„ convergente.

Dê um exemplo para mostrar que essa implicação não é válida. (Sem demonstrar.)
Escolha uma outra distáncia tal que a implicação é válida. (Demonstre!)
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Só isso mesmo.
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Sejam A, B conjuntos que possuem suprema 8＝sup Aet=sup B.
Demonstre que 8＋t= sup(A+ B).
REsPOS1A.
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Enuncie e demonstre a unicidade de supron
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(100) C

(84)C1. Demonstre a proposiçã

(an)„ eventualmente constante (an)„ convergente.

DEMONSTRAÇĀO.
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(an), eventualmente constante (a ), convergente.

Dé um exemplo para mostrar que essa implicação não é válida. (Sem demonstrar.)
Escolha uma outra distáncia tal que a implicação é válida. (Demonstre!)
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Só isso mesmo.
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(42) S

Sejam A, B conjuntos que possuem suprema s = sup A et= sup B.
Demonstre que s +t= sup(A+ B).
RESPOSTA.
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Enuncie e demonstre a unicidade de supremum.
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(42) S

Sejam A, B conjuntos que possuem suprema S = sup A et= sup B.
Demonstre que s +t= sup(A + B).
RESPOSTA.
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Enuncie e demonstre a unicidade de suprem
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(66)D

Demonstre até dois dos:
(33) B1. Enuncie e demonstre a unicidade de identidade
(33)B2. 0 0 não tem inverso multiplicativo.

B3.–( x) = x

DEMONSTRAÇĀo DA b

(ee) é veo (id i uma( )
em , *f Þos

b e como()4 asr wlCa cule h : * (h )
' = (hd em i) heztovi tna=x (hz.2 em p) hy: : * - X|h )

DEMONSTRAÇĀO DA 13

eja vIR

Cal cule

( ) = (-▇ ▇ ▇
( )(d ) ygar
=(- - ) * ( -k55 -;- )
= (Z - Invh - ) - )
=X (Z -Lol i


